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As raças taurinas de corte puras e
suas compostas aliam atributos
de interesse, como ata produti-
vidade, precocidade e especial-
mente qualidade da came, mas
sua criação em larga escala em

ambientes tropicais e subtropicais é, frequen-
temente, limrtada por problemas sanitários,
que demandam tratamentos intensivos ba-
seados em insumos químicos com eficácia
limitada. Como exemplo, caracteriza-se a
diferença entre animais taurinos e zebuínos
no que se refere à sensibilidade ao carrapato
do bci (Rhipicephalus (Bocphilus) microplus)
- parasito causador de grande prejuízo eco-
nômico nas produções, sendo os bcvinos
de origem europeia marcadamente mais sus-
ceptíVeis ao parasitismo.
Dada a relevância da Fecuária de Corte para
a economia nacional, em que o rebanho
atual, de aproximadamente 210 milhões de
cabeças (FÓRUM NACIONAL PERMANEN-
TE DA Fecuária de Corte, 2CX)9), gera um
faturamento anual maior que R$ 50 bilhões,
a qualidade da carne e a segurança alimen-
tar tomam-se questões fundamentais para
a manutenção de nossa competrtividade,
especialmente no mercado extemo. Neste
sentido, o uso raciorel dos recursos naturais
disponíveis deve ser levado em consideração
no que se refere a soluções estratégicas para
enfermidades animais. Entretanto, para se ter
uma ideia, o Brasil é campeão mundial de
uso de agrotóxico na agricu~ura, e o uso ex-
cessivo de insumos químicos em tratamen-
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tos na Fecuária também é uma realidade.
Assim, além dos imensos prejuízos diretos
causados pelo carrapato (diminuição de de-
sempenho animal, desvalorização do couro e
custos adicionais com tratamentos e manejo),
o aparecimento da resistência às bases car-
rapaticidas atormentam muitos produtores.
O uso incorreto dos carrapaticidas pode
ocasionar, ainda, a presença de resíduos na
carne e no leite, comprometendo a qualidade
do alimento.
Neste contexto, lançar mão de estratégias
complementares para o controle de enfer-
midades parasitárias, que reduzam o uso de
químicos, é uma necessidade proeminente.
O melhoramento genético, potencializado
pelas ferramentas genômicas, surge então
como a1temativa promissora para o aumento
da eficiência produtiva, adaptação ao am-
biente, incluindo resistência a enfermidades,
sem necessariamente requerer grandes
investimentos e intensificação do uso de in-
sumos, além de visar o ganho acumulativo
e permanente das características envoMdas
nos programas. Concomitantemente, estas
ferramentas genéticas podem auxiliar na es-
colha de animais com maior capacidade em
modular a resposta imunológica protetora
contra o carrapato, o que, aliado ao uso de
vacinas, pode prover uma a~emativa mais se-
gura e duradoura para o controle do parasito.
.AJémda questão da susceptibilidade ao car-
rapato, destacam-se também enfermidades
correlatas ou não, que acometem os reba-
nhos de maneira onerosa e, da mesma for-

ma, merecem atenção:
1-A Tristeza Parasitária Bovina (TPB), doon;a
causada por parasitas do sangue (Bat:m1
spp e Anaplasma marginale) transmitidospJ
carrapato é diagnosticada com frequênciaem
sistemas de criação com rnacr contribuiçãJ
de raças europeias na genética do rebarto
acarretando ata taxa de mortalidade reslfíl
rebanhos. Isto porque os animais de raças
europeias são mais sensíVeis às ba.t:lesiose>
e ao carrapato, em relação ao gado zebuífll
Um levantamento realizado em 2C05, f:BKl

Sistema SEBRAElSENARlFARSUL, consta·
tou que aproximadamente 40% dos produ·
tores do Rio Grande do Sul registraramcaro;
de TPB, com perda média de 5,7 arilTlliiJ
ano (ANDRAOE et ai., 2(07).
2-A Ceratoconjutivite Bovina Infecciosa (CB
é uma doença estacional, com distribuÇã;
mundial e com prevalência elevada em~.
gumas raças, dentre estas Hereford e 1t!J.
deen Angus (GIL TURNES, 2(07). A C81e
causada pela bactéria Moraxella bcvis e
caracterizada por lacrimejamento, conj
e inflamação da cómea, podendo chEgr,
cegueira permanente.
3-0 Carcinoma de Células Escam:J&1i
(CCE) ou carcinoma epidermóide oculare
um tumor maligno, muitas vezes identifoo
como "verrugas" nos olhos dos animais.EsE
câncer, que ocorre com maior frequêrcialT
bcvinos, está associado à exposição proo
gada à luz u~violeta e a falta de pig
ção periocular e comecescleral (DENons;
et aI., 1995) As raças Hereford e Holardesi



são consideradas das mais predisponentes
pelabaixa pigmentação ocular. Esta eníerm-
dade também pode causar grandes perdas
econômicas, pois a lesão inicial pode acsr-
retarinfecções secundárias e instalação de
mases (bicheira), sendo responsável por
descarte de animais, redução na vida repro-
dutivae condenação parcial de carcaças em
abatedouros, além de ocasionar gastos com
tratamentos clínicos e cirúrgicos.
Recentemente, a Embrapa iniciou um novo
projeto que utilizará as inovações nas tec-
rologias de sequenciamento de DNA e de
genotipagem de marcadores moleculares
SNP (Single Nucleotlde Polymorphism) a fim
deviabilizaro avanço do conhecimento sobre
osmecanismos de resistência às enfermida~
des citadas acima e acelerar a seleção de
lxlvinos mais resistentes a carrapatos, TPB,
ceratoconjuntivite e ao cerororna ocular. Um
prOjetofinalizado, que contemplou o estudo
da seleção genômica para resstêrca ao
carrapato nas raças Hereford e Braford, foi
possibilitado por parcerias com a Conexão
Delta G, Associação Brasileira de Hereford
eBraford e a empresa Gensys, e seus oes-
dobramentos permitiram o desenvolvimento
deste novo prOJeto, que estenderá parcerias
(UNESP, UFPel, Associações de Criadores
flngus) e seus alvos (novas raças e enlerml-
dades).
Valeressaltar que estas inovações nas tecro-
b;)ias de genotipagem de marcadores mole~
culares vêm sendo difundidas na última oé-

cada para desenvolver novos processos de
avaliação genética, considerando srrutare-
amente milhares de marcadores - a seleção
genômica, e também para identificação de
genes e rotas de regulação gênica assooa-
das à resposta imune a essas enfermidades.
A viabilidade da seleção genômica para re~
sistência ao carrapato já foi demonstrada
na raça Braford no Brasil (CARDOSO et ai,
2014). Dentre as maiores vantagens em lan~
çar mão da estratégia de seleção genômica
para promover o melhoramento genético,
está a possibilidade de acelerar o ganho
genético, especialmente em características
de alto valor econômico, mas que não são
usualmente incluídas nos programas de ava~
liação e melhoramento animal, por serem de
difíCilmensuração ou por terem elevado custo
de obtenção. Neste sentido, o direcionamen~
to genético da sanidade de bovinos de corte
pode ser amplamente impactado pelo ce-
senvolvimento de testes genômlcos capazes
de identificar animais resistentes às prinCipais
enfermidades de bovinos, com ccrsecuen-
te redução do uso de medicamentos e dos
custos de procução.
De maneira mais abrangente, a seleção ge~
nômica permite avaliar os efeitos de milhares
de marcadores simultaneamente para de-
terminada característica, incluindo também
as informações de parentesco e as rnensu-
rações do fenótipo (por exemplo, contagem
de carrapatos); tradicionalmente utilizadas
nas avaliações genéticas. Métocos estatísti~

cos que permitem a inclusão de informações
do DNA do animal (genótipo) resultam numa
classificação mais criteriosa dos animais so-
bre avaliação, e por meio das DEPg (Diferen~
ça Esperada na Progênie aprimorada pela
genômica) geradas, animais mais ou menos
resistentes são destacados. Como exemplo
da aplicação da seleção genômica, apre~
semarn-se os Sumários de Avaliações Ge~
nômicas publicados pela Embrapa Pecuária
Sul, Conexão Delta G, Gensys e Associação
Brasileira de Hereford e Braford para resistên-
cia ao carrapato em touros Hereford e Braford
(CARDOSO et ai, 2012, 2013).
É importante ressaltar que a interpretação das
DEPg continua a mesma uma medida relati~
va, uma expectativa, assim como as tradicio~
nais DEPs. Entretanto, seus valores refletem
maior confiança devido ao fato de se utilizar
a informação de DNA ("identidade do indiví~
duo"). Um valor negativo de DEPg para ress-
tência ao carrapato é desejável, uma vez que
Indicará menor infestação de carrapatos na
progênie. Representado na tabela de touros
líderes da raça Hereford abaixo (CARDOSO
et ai, 2013), o touro "Shannon" apresentou
DEPg para resistência ao carrapato de ~1,15.
Isso significa que espera~se em média, que
a infestação de carrapatos da progênie ces-
te touro seja 1,15 desvios padrão (distância
média dos indivíduos em relação à média da
população) menor que a média da cop.ra-
ção no ambiente em que forem criadas ...•
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1Crntagens= Némero de filt'os do tOLrOcom contagem de carrapatos
2Geróti== Nlrnero de filt'os gerotipoclos
3Grau de resistêrda referenteà pedÇão de 4DEffi (drrererça na progêne aprTrorada pela gerânca)
5I><:uádada DEffi
6TOP=Percentil associado à DEffi

Fmte: Cardoso et ai. (2013).

Por sua vez, testes genômicos são ferramen-
tas biotecnolágicas elabcrados em nível de
laboratório, incluindo conjuntos de marca-
dores SNP específicos para análise de DNA
dos animais candidatos à seleção, a partir de
uma amostra de sangue, pelo ou sêmen. A
elaboração desses painéis de marcadores
específicos é alvo do nosso projeto e requer
a investigação criteriosa para determinar quais
marcadores SNPs (normalmente aqueles
ligados a genes funcionais) estão, de fato,
relacionados à determinada enfermidade.
Associando os dados de fenotipagem para
susceptibilidade/resistência ao perasfisrro
(ou à infecção) com os dados de genoti-
pagem do animal (perfil genético com base
em marcadores SNP), um padrão genômico
pode ser revelado, e, no futuro, informações
sobre susceptibilidade/resistência às doen-
ças poderão ser acessadas por meio destes
testes, sem a necessidade de exposição dos
animais ao parastsrro ou infecções. Como
resutado, espera-se que, uma vez incorpo-
radas nos programas de seleção nacionais
e intemacionais, tais ferramentas genômicas
possam servr para desenvolver linhagens de
animais das raças Angus, Hereford, Braford e
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Brangus capazes de produzir carne de quali-
dade com menor uso de insumos em regiões
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subtropicais e tropicais, evitando problemas
comerciais e de saúde ambiental e públk::a..,


